
 

iiérciátega reajuste de 12°A a empregado 
I13,  

Candidato do PMDB defende 
reposição geral da inflação do real 

nos palanques, mas funcionários das 
empresas não têm aumento há dois meses 

CLAYTON LEVY 

AMPINAS — O candidato 
dó' PMDB à Presidência, 

tJ Orestes 'Quércia, não aplica k 	 . Nn suas próprias empresas o rea-l! j‘jste de 12% que defende,na cam-
banha eleitoral para os salários 
Klos trabalhadores. Em Campinas 
(8P), os funcionários de suas em-
pesas de comunicação ainda não 
Peceberam o reajuste, equivalente 

inflação acumulada nos dois pri-
kneiros meses do real pelo IPC-r, o 
Wdice oficial de h -- F2-eços. 

"Esperamos t. 	que 
h-7-  reajuste venha 	RO 

 

e*e Mês", disse uni 
diretor da TV Diá- 	SÓ 
rio do Povo que'pe- 
diu para nãos ser 	CUM 
identificado. A 
emissora' de teievi- 	PARA A 
são, efirie.  r'etranSmi- 
te a programação 
do SÈT,‘ não concedeu nenhum 
reajuste salarial nos últimos dois 
meses. "Em julho veio alguma coi-
sinha,• -em torno' de 5%, mas em 
agosto não veio nada e em setem-
bro também não", informou. 

A situação é semelhante nas 
duas é•-fflissoras:de rádio do candi-
dato, a'',Central (AM) e a Nova 
FM. Segundo o; Sindicato de Ra-
diodifusão e Terevisão de São Pau-
lo, os 40 funcionários das duas 
empresas não¡tiveram nenhum 
reajuste salarial nos últimos dois 
meses."* "Se isso tivesse acontecido, 
nós teríamos sido comunicados", 
informou o dirétor do sindicato, 
Nivaldo José AlVes. 

No jornal Diário do Povo, tam-
bém de propriedade de Quércia, o 
quadro é um pouco diferente, mas 
ainda assim não corresponde ao 
que o candidato defende nos pa-
lanques. Segundo o Sindicato dos 
Jornalistas de São Paulo, os jorna-
listas receberam em agosto uma 
antecipação salarial de 10%, que 
será descontada na data-base. 

"Não podemos dizer que se trata 
de um aumento real", disse o as-
sessor jurídico do sindicato, Marco 
Antônio Peres. A antecipação de 

10% em agosto, que 
os jornalistas rece- 
beram junto com o 

MESSA, 	salário no dia 5 de 
setembro, não 

FOI 	abrange todos os 
empregados da 

PRIDA 	empresa. Segundo 
um funcionário da 

LGUNS 	área administrati- 
	 va, que não quis se 

identificar, ò bene-
ficio limitou-se a algumas áreas do 

-jornal. A reportagem do Estado 
tentou ouvir o superintendente do 
Grupo Diário do Povo, Iberê Ribei-
ro de Castro, mas não foi atendida. 

Os funcionários do jornal Diá-
rio Popular, outra empresa de 
Quércia, em São Paulo, também 
não receberam o reajuste de 12% 
defendido pelo candidato. Segun-
do o presidente do Sindicato dos 

'Jornalistas do Estado de São Pau-
lo, Everaldo Gouveia, a empresa 
concedeu, no dia 1 4  de agosto ante-
cipação salarial de 5%, e mais 
6,87% no começo de setembro. 
"Ainda assim, não se chegou aos 
12%", disse Gouveia. 


